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E MIMSTROS 

Ao percorrer a lista dos mi- 
istros de estado, que teem sa- 
ldo ao poder desde a inaugu- 
ição do systema constitucio- 
aí, sente-se deveras espanto 
o ver a quantidade enorme de 
stadistas, que esta boa terra 
e Portugal tem produzido. Pa- 
ece que não temos aptidão pa- 
a outra cousa e que no cere- 
iro portuguez existe providen- 
ialmente a bossa especial da 
.ciência do governo. 

No antigo regimen, sobretu- 
lo nas duas primeiras dynas- 
:ias, os secretários de estado 
perpetuavam-se indefinidamen- 
te, e muitas vezes, quando os 
reis falleciam, eram elles que 
continuavam a dirigir o paiz. 
No século passado, ainda tive- 
mos um marquez de Pombal 
que se manteve todo o reinado 
de D. José, e que foi, para as- 
sim dizer, o effectivo monar- 
cha. 

D1 esta variabilidade de mi- 
nistros resulta sem duvida a 
falta de uma politica seguida e 
concatenada, uniforme e regu- 
lar, obedecendo a um princi- 
pio dominante e forte. Na an- 
da de quererem deixar assigna- 
lada a sua passagem, alteram 
quasi sempre as medidas pro- 
mulgadas pelo seu antecessor, 
e de reformeca em reformeca 
não conseguem mais que intro- 
duzir a desordem na nossa le- 
gislação, transformando-a em 
verdadeiro cabos. 

Innegavelmente que nas ca- 
deiras do poder se teem senta- 
do as mais brilhantes intelli- 
gencias, a fina flor da impren- 
sa e do parlamentarismo. Mui- 
tos d1 estes luzeiros brilharam, 
porém, tTum clarão ephemero, 
e não deixaram rasto luminoso 
da sua passagem. O proprio 
José Estevão vive mais na len- 
da que na realidade dos seus 
actos. Ha discursos que se ou- 
viram com enthusiasmo deli- 
rante e que hoje se leém com 
reluctancia.Nem sequer teem o 
valor das folhas seccas d^ma 
flor que se guardou, como re- 
cordação saudosa, nas paginas 
<fum livro. 

A par d,essas individualida- 
des perpassam também, em 
abundancia, os medíocres, des- 
tes a quem o acaso da sorte ou 
o favoritismo pessoal patroci- 
nou, e cujo único mérito se re- 
sumia em ir tomar chá ou dar 
cavaco a algum chefe de situa- 
ção, que se entretinha com os 
seus commensaes em discutir 
gravemente a influencia das ve- 
neras sobre os destinos sociaes 
da humanidade. 

E' certo lambem que os re- 
quizitos que em Portugal se 
exigem para ministro não são 
«Taquelles que envolvem uma 
grande responsabilidade moral 
e até intellectual. Geralmente, 
para ministro cscolhe-se aquel- 

le que tem língua ou penna mais 
audaciosa, que sabe ser petu- 
lante ou hábil, que responde 
com promptidão e sem titubear, 
que embrulha uma questão ou 
a subíilisa a .'ponto de a tornar 
incomprehensivel, que possue 
emfim todas as tricas indispen- 
sáveis para confundir o adver- 
sário. Sciencia e consciência fi- 
cam em segunda linha, se não 
lhe dão ainda cotação mais bai- 
xa. E' por isso que vêmos tran- 
sitar d^ma para outra pasta, 
ás vezes bem differentes, com 
a mesma facilidade com que.na 
estação calmosa, se muda de 
fato ou de camisa. E para tudo 
se julgam egualmente habilita- 
dos, como se tivessem mergu- 
lhado a fonte n^m banho de 
sciencia infusa. São vulgarissl- 
mos os milagres de encyclope- 
dismo politico. 

Ainda assim, se apparecem 
alguns escrúpulos e obstáculos 
é na pasta da fazenda, sobre- 
tudo de certos tempos a esta 
parte. Indivíduos que a opinião 
publica apontava como mais 
habilitados para gerir as finan- 
ças do paiz e sobre os quaes 
os chefes do partido depunham 
todas as suas esperamças, re- 
cusam-se a servir no momento 
opportuno, ou porque o egeis- 
mo os domina ou porque a pró- 
pria consciência lhes segreda 
que elles perderiam na rude 
experiência o merecimento que 
uma falsa aureola lhesattribuia. 

Na verdade o encargo não é 
de appelecer,mormente quando 
se vê o naufrágio a que estão 
sujeitas as reputações mais bem 
fundadas. Escusamos de avivar 
exemplos, que al ás não são ra- 
ros. Ou os vaticínios são illu- 
sorios, baseados em esperanças 
vás e conceitos enganosos, ou 
a vinagreira ministerial estra- 
ga os vinhos mais estimados e 
preciosos, pelo menos julgados 
como taes. 

Um dos obicesque o sr. con- 
selheiro Luciano de Castro en- 
controu para a remodelação do 
actual ministério foi ainda a es- 
colha de individuo apto para a 
pasta da fazenda. Para as ou- 
tras não faltaram—segundo se 
diz—os concorrentes habilita- 
dos e até a sua nomeação foi 
uma especie de jubileu de fa- 
mília. Acceitouo sr. Espreguei- 
ra, cremos que por dedicação 
partidaria, e não lheenvejamos 
o sacrifício, porque ainda não 
era bem definitiva a sua nomea- 
ção e já lhe assacavam certas 
intenções, que mal se poderiam 
suspeitar. Podei -se-hia fazer a 
critica do seu passado politico, 
mas parece-nos temeridade es- 
tar já a julgal-o por aquillo que 
ainda não praticou. 

O ministro da fazenda é. pois, 
na actualidade, a pedra funda- 
mental de todo o edifício go- 
vernativo. Não nos atrevemos 
a negar a verdade do facto, 
mas afigura-se-nos quevae n^l- 
le grande exagero. Querer fa- 
zer recair toda a responsabili- 
dade ou quasi toda a responsa- 
bilidade de uma gerencia poli- 

tica sobre o ministro cia "fazen- 
da chega a ser absurdo. Em 
nosso humilde entender todos 
os ministros, sobre tudo o da 
marinha e o das obras publicas, 
são ministros da fazenda, c to ■ 
dos teem obrigação de o coa- 
djuvarem na sua faina, fazendo 
convergir todos os seus esfor- 
ços para um resultado único— 
urna administração económica. 
De que serve que o ministro 
da fazenda trabalhe por orde- 
nar e regularisar as finanças,se 
os seus collegas, como areial 
secco, absorvem toda a agua 
que se lhes deita, desperdiçan- 
do por um lado o que se pou- 
pa por outro? 

Convençam-se d'isto. As can- 
ceiras e attribulações do gover- 
no devem ser compartilhadas 
irmãmente. Todos devem ser 
ministros da fazenda; isto é to- 
dos devem trabalhar para a 
economia do thesouro e para a 
prosperidade do paiz. 

Est i é que é a divida e a mis- 
são do verdadeiro ministro, 
qualquer que seja o titulo da 
pasta. 
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TRADUCÇÍO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

Nenhum sacrifício é pesado ao 
coração que ame verdadeira- 
mente: aos mais dolorosos, ellc 
se submette com alegria, pois é 
o signal do verdadeiro amor. 

Na epocha em que se passou 
a nossa historia, havia no paiz 
de Rambautsa,qualro ricos pro- 
prietários que viviam na mais 
intima amisade. Tres d1elles ti- 
nham, cada um, um filho, e o 
quarto uma única filha, d^ma 
belleza rara. 

Os tres rapazes apaixona- 
ram-se lodos por ella, e pedi- 
ram-a aos pais. Estes, desejan- 
do submettel-os a uma prova, 
pediram-lhes que lhes dicesscm 
o que cada um d^lles faria,ca 
so o destino quizesse que a fi- 
lha morresse antes de chegará 
idade de casar-se, pois que da 
sua resposta dependeria a sua 
decisão. 

Ao fim de poucos dias, os 
tres jovens fizeram-lhes chegar 
ás mãos uma mensagem con- 
tendo as suas respostas. O pri- 
meiro dizia que se por infelici- 
dade a filha morresse antes da 
edade de quinze annos, que elle 
faria uma fogueira pelas suas 
mãos, c que elle proprio faria 
que todos os actos funerários 
prescriptos pela lei religiosa, 
fossem rigorosamente cumpri- 
dos. A esta mensagem, os pais 
responderam simp!esmente:«Is- 
so está bem!» 

O segundo promettia, que se 
por acaso se realisasse aquella 
fatalidade, reunir com cuidado, 
depois da cremação, as cinzas 
da sua amiga, c de ter cuidado 

que fossem cerradas nh-im so- 
berbo tumulo de marmore.cer- 
cado de tamarindos, muito fron- 
dosos. Os paes, com um signal 
de cabeça, approvaram egual- 
mente esta intenção tocante. 

Quanto ao terceiro, disse 
simplesmente,que se essa gran- 
de desgraça chegasse, depois 
que os restos da joven fossem 
depositados no seu tumulo, elle 
ficaria, para sempre, no cemi- 
tério, velando noite e dia so- 
bre os seus caros despojos, até 
que a morte o viesse buscar á 
sua fúnebre vigília. 

Quiz o destino que a joven 
morresse justamente antes dos 
quinze annos, e, apezar da sua 
dor, os paes pensaram, em res- 
peito por ella, pedir aos tres 
rapazes de cumprirem a sua 
palavra, o que elles se apres- 
saram a fazer. 

O primeiro fez com que se 
cumprissem todas as formalida- 
des da cremação: o segundo to- 
mou as cinzas da pobre morta, 
e as depositou piedosamente, 
nhim soberbo tumulo, que fez 
cercar de magnificas arvores.E 
emfi n, o terceiro, installou-se 
no cemitério, e ali começou a 
sua vigília, noite e dia, segundo 
o seu compromisso. 

Algum tempo depois, um 
Yoghi, que chegava do fundo 
das florestas do Himalaya, ao 
passar atravez do cemiterio,ali 
viu o joven sentado,muito tris- 
te, e a fronte inclinada, sobre 
a pedra do tumulo. Parou e 
perguntou-lhe o que fazia ali. 
O joven então contou-lhe a do- 
lorosa historia, a morte da jo- 
ven e o juramento que tinha 
feito de velar pelos seus restos 
em quanto vivesse. O Yoghi, 
interessado por aquella historia, 
dita com tanta simplicidade, e 
tocado por aquella prova d^- 
mor, perguntou-lhe se ficaria 
contente de ver resuscitada a 
sua amada. 

O joven, com os olhos cheios 
de lagrimas, respondeu que is- 
so era o seu mais ardente de- 
sejo. O Yoghi, em virtude do 
seu poder magico, resuscitou 
rfum momento a joven que ap- 
pareceu, repentinamente, com 
toda a sua belleza e alegria 
primitivas. Sem fallar, volta 
para casa de seus paes, que fi- 
caram admirados e cheios d^- 
ma alegria infinita. 

Quando o primeiro dos seus 
pretendidos soube d,aquella ma- 
ravilhosa aventura, foi encon- 
trar os pais ainda no auge da 
sua alegria, e, depois das felici- 
tações pelo succedido, disse- 
Ihes; 

—Fui eu que levei o seu cor- 
po para a fogueira, eu proprio 
que lhe puz o fogo, e velei até 
que ella estivesse queimada se- 
gundo os ritos: não é justo que 
seja minha mulher, agora que 
resuscitou? 

—E eu, disse o segundo, que 
piedosamente colloquei as cin- 
zas irium soberbo tumulo, aquel- 
la a quem fiz essa suprema ho- 
menagem não deve ser a mi- 
nha companheira? 

Foi durante que eu velava, 
no cemitério, sobre os seus 
desoojos, disse o terceiro, que 
o Yoghi,devido ao meu humilde 
rogo, a restitui© ao numero dos 
vivos, graças ao seu poder ma- 
gico.Não tenho eu então nenhum 
direito sobre ella, eu, a quem 
ella deve a vida? Mas,ajunta elle, 
para que dlsputar-mos? Nós sa- 
bemos, cada um, o que nós 
queremos, e não temos nenhum 
meio de decidir entre nós! Va- 
mos encontrar a princeza Thou- 
damma-Sari; ella é sabia e jus- 
ta. Se vós quereis, submette- 
mos-nos á sua decisão. 

A proposta, depois de bem 
recebida pelos pais e pela filha, 
foi acceite immediatamente. 

Depois de ter escutado todos 
tres com a maior attenção, a 
sabia princeza deu o julgamen- 
to seguinte; 

Eu ouvi e comprchendi bem 
o que acabais de me contar. O 
primeiro d'entre vós, depois da 
morte da joven, conduziu o seu 
corpopara a fogueira: depois que 
asflammaso consumiram, e que 
os ritos foram cumpridos, re- 
tirou-se sem mais se occupar 
de tal; o segundo juntou pie- 
dosamente, as cinzas e fel-as 
collocar irium rico tumulo: de- 
pois do tumulo encerrado, foi- 
se a tratar dos seus negócios. 
.Mas o terceiro, esse não par- 
tiu; para elle não havia mais 
negocies no mundo. Collocou- 
se no cemitério,e ali, dia e noi- 
te, poz-se a -elar sobre o tu- 
mulo da sua amada, apezar de 
que segundo o uso do nosso 
paiz, do homem que se faz 
guarda do cemitério a familia 
é condemnada até á sétima ge- 
ração. 

Q seu amor foi o mais for- 
te dos tres e foi elle quem deu 
á pobre morta a maior prova 
de affeição, e foi devido á sua 
longa vigília, que ella foi resti- 
tuída ao mundo. Elle não a 
abandonou durante o tempo em 
que esteve morta,elle só tem o 
direito de fazel-a hoje sua com- 
panheira para sempre. 

Assim o julgou a sabia prin- 
cesa, e o casamento teve logar 
no meio de grande alegria, jus- 
tamente como ella o decidio. 

Juizes, inspirae-vos h^sta 
sabedoria. Sabei que nos graus 
de devotamento, como em to- 
das as cousas, pela grandeza 
dos sacrifícios,pelo objecto ama- 
do é que se deve julgar da pro- 
fundeza d1um amor. 

Louis Vossion 

r&tTOS S NOTICIAS 

Remissões militares 

Termina no dia 3o do cor- 
rente o praso da concessão fei- 
ta aos recrutas anteriores a 
1890 para se remirem por réis 
õoóooo ou por ioojÇooo réis 
sendo refractários. 
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PRESEMIMEMÔ 

Por fim, ha perto de seis 
mezes D. Lopez escreveu-me 
que os seus negodos baralha- 
vam-se cada vez mais, e que o 
estado da sua saúde não lhe 
permittia voltar para França; 
determinava ao mesmo tempo 
que eu fosse para Sevilha, por 
quanto desejava morrer junto a 
mira. Tratava-se de cumprir 
um dever reclamado até pela 
humanidade, não hesitei.... 
Quantas lagrimas' quantos ju- 
ramentos! quantas promessas 
rre fez Vaubert!... Parti; che- 
guei a Sevilha, e allí recebi car- 

mm MiiNieiPAL 

Sessão de 39 d^gosto 

Presidência do sr. Domingos 
F erreira^cTArauj o. 

—Presínte um requerimen- 
to de Diogo de Sousa Araujo, 
em que pede licença para occu- 
par parte do caminho publico, 
cm irente da casa que traz em 
construcçao e deitar no mesmo 
o entulho, responsabillsando-se 
pelos prejuízos edepois da obra 
terminada, terraplanar ou cal- 
cetar o mesmo caminho, con- 
forme a camara deliberar. 

Foi-lhe concedido. 
—Pelo sr. presidente foi 

apresentado um requerimento 
de Delfina Monteiro, casada, 
do Barral, pedindo subsidio de 
lactação. 

Indeferido, por falta de ver- 
ba. 

—Pelo mesmo sr. presiden- 
te, foi apresentada a planta das 
obras que Francisco Rodrigues 
Barreiro, d^sta vilia, pretende 
fazer. 

Posta em discussão como ne- 
nhum dos vereadores emitisse 
opinião o vereador Francisco 
Pires que—na qualidade de ve- 
reador encarregado pela cama- 
ra do pelouro dos Obras Pu- 
blicas. pretende que se lhe faça 
entrega da planta e requeri- 

*• mento para depois de estudar 
o assumpto dar o seu parecer 
a esta camara, para a mesma 
resolver o que fôr de justiça. 

—Pelo sr.presidente foi tam- 
bém dito que a casa para o 
funccionamento da escola, da 
freguezia de Chaviãés ficara 
Stndo provisoriamente a do 
rev. Francisco Máximo Rodri- 
gues, no Jogar das Lages e que 
se tinha feito o arrendamento 
provisorio da mesma por réis 
iSáooo. O vereador Francisco 
Pires perguntou ao sr. presi- 
dente se a casa da Portelia de 
que é proprietário José Maria 
Durães, não estará nas condi- 
ções, respondendo-lhe o mes- 
mo sr. que estava, menos no 
preço. De novo o mesmo ve- 
reador diz ao sr. presidente que 
talvez a casa denominada nova 
e a salla da casa velha talvez 
conviesse á camara no preço, 
ao que o sr.presidente respon- 
deu que como a casa provisó- 
ria tinha de ser vistoriada, of- 
ficiaria para que a casa por elle 
Francisco Pires o fosse tam- 
bém. 

—Pelo ex -zelador Caetano 
Dias foi presente uma queixa 
contra Maria da Encarnação 
Alves, por ter sem previa au- 
ctorisação tomado uma parte 
do terreno da feira do gado de 
Paderne. Como a queixosa es- 
tivesse presciite o sr. presiden- 
te fez-lhe ver o erro em que 

incorrera e applicou-lhe a mul- 
ta de Sáooo réis e desmanchar 
o muro de vedação que tinha 
feito no mesmo terreno. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

NO JORNAL DE MELGAÇO 
'ffi 

—— 

Annlbal Passos 

Entrou para a redacção da 
Educarão Nadorai o nosso 
presado amigo Padre Annibal 
Passos. E"1 com sincero jubilo 
que accentuamos este facto. 

Annibal Passos não é um 
neophito no jornalismo pedagó- 
gico. O seu nome é bera conhe- 
cido c justamente apreciado na 
grande família do professora- 
do. Redigiu a Revista das Es- 
colas onde deixou artigos que, 
por si só. fariam a reputação 
cTum escriptor. Tem collabo- 
rado em muitos outros jornaes 
onde o seu estylo se fez notar | 
sempre, porque é brilhante.Foi 
redactor do Jorrial de Viagens. 
Actualmente pertence ao qua- 
dro de redacção do nosso es- 
timado collega—o Jornal de 
Noticias. 

Com um'jornalista de tão re- 
conhecidos méritos, de tanto 
valor intellectual, e que é ao 
mesmo tempo um professor 
distincto, do ensino livre, a 
Educação Nacional muito e 
muito 'lucrará, e os seus leito- 
res, que já conhecem o mérito 
da sua penna, pois que, por 
differentes veses nos tem hon- 
rado com a sua collaboraçao, 
hão de justamente congratular- 
se com a sua entrada para re- 
dactor d1aquelle jornal. 

—Hm®*—- 

As notas de í^OOO réis 

Conforme noticiamos no nos- 
so ultimo numero, a adminis- 
tração do Banco de Portugal 
fez publicar nos jornaes um 
aviso declarando que, em con- 
formidade com o annuncio de 
25 de maio de 1896, pelo qual 
foram retiradas da circulação 
as notas de ifjíooo reis typo 
primitivo e que teem a data de 
1 de julho de 1891, os porta- 
dores d,ellas as devem apre- 
sentar até ao dia 20 do corren- 
te mez, nas agencas d^quelle 
banco, nas capLaes do districto, 
afim de serem trocadas, e que 
passado este praso, aquellas no- 
tas só poderão ser trocadas na 
séde em Lisboa, preench.das 
certas formalidades. 

Ora, como tal resolução não 
chegue, decerto, ao conheci- 
mento de todos, pois cjue mui- 
tos lavradores haverá que de 
tal aviso não tenham, conheci- 
mento, lembra-nos chamar pa- 
ra este assumpto a esclarecida 
attenção dos dignos parochos 
d^ste concelho,afim de, á mis- 

sa conventual, ellucidarem so- 
bre isto os seus parochianos. 

D'esta forma prestarão um 
bom serviço á humanidade e 
evitar-se-háo grandes prejuízos 
e ir.commodos. 

—— 

Kxamc dc sanidade 

A' ordem da auccoridade, no 
dia 26 de fevereiro proximo 
findo, na administração d^ste 
concelho, foi inspeccionado o 
professor dhnstrucçáo elemen- 
tar i^esta villa, sr. José Anto- 
nio Domingues Gasta, sendo o 
jury medico composto dos srs. 
facultativos Passos,Sousa cRi- , 
beiro, os quaes julgaram o exa- 
minado physica e moralmente 
apto piva prosegmr no exer- 
cício de suas funeções. Mas,co- 
mo tal resolução não conviesse 
ápolitica dos aranjos,ío\ o mes- 
mo submertido a novo exame 
no proximo dia 4 dc março; e 
vendo dois membros do mes- 
mo jury medico que o examina- 
do, em matérias pedagógicas, 
estava algum tanto desmemo- 
riado, o julgaram inhabil para 
o exerc cio do seu magistério! 

Não se conformando o exa- 
minado com tal deliberação, 
abrigando-se ao disposto na lei, 
requereu superiormente afim 
de lhe ser concedido um outro 
exame em superior instancia, 
sendo para esse fim chamado 
á capital do districto no dia 1." 
d^ste mez, onde o referido 
professor foi examinado pelos 
ex."1"5 srs. drs. Norton, Faria 
e Meira, os quaes julgaram o 
interessado apto para proseguir 
no desempenho de seu cargo 
official. 

E1, pois, por tão justo resul- 
tado que hoje nos congratula- 
mos com o nosso amigo sr. 
Costa, enviando-lhe por este 
meio os nossos cordeaes para- 
béns. 

* 
-* * 

mesma escola,—um aposenta- 
do e outro em activo serviço. 

—— 
Ad petendam pliiviam 

Aggravando-se cada vez mais 
a situação agrícola pela falta de 
chuvas, ordenou o sr. Arcebis- 
po a todos os parochos que, 
cm todas as missas, se o rito o 
permittir, recitem as orações 
ai petenda n pluv am emquanto 
não vier chuva abundante. 

tas de Vaubert cheias das mais 
vivas expressões de um amor, 
que parecia tocar no termo da 
loucura. AinJa hoje, senhora, 
continua a escrever-me para 
Hespanha, ignaro da minha 
chegada a Paris! 

—Seria possível, senhora?! 
exclamou Ernestina. 

—Não admitte duvida, repli- 
cou D. Gloria; o fementido tem 
demasiado interesse em querer 
prolongar o ardil, para deixar 
de me escrever!...Achei.ámi- 
nha chegada meu marido no 
leito da morte; agradeceu-me 
a proraptidão com que annuira 
a seus desejos; teceu mil elogios 
á minha fidelidade para com 
um homem da sua idade, edis- 
se-me que em testemunho da 
sua gratidão para comigo, fize- 
ra o seu testamento, e me dei- 
xara sua herdeira universal. Ah! 
senhora, estas palavras de meu 
digno esposo,. foram como bui- 

A proposito transcrevemos 
do nosso presado collega «Vi- 
da Nova»: 

«No dia 1 do corrente mez, 
no edifício do governo civil.por 
ordem superior, foi Submettido 
a exame de sanidade o Profes- 
sor official da villa de Melgaço, 
José Antonio Domingos Costa, 
o qual foi julgado apto e com 
a sufficiente robustez para con - 
tinuar no exercício das suas 
funeções escolares. 

A resolução dos tres illustra- 
dos peritos que procederam ao 
exame é de toda a justiça e im- 
parcialidade porque, efectiva- 
mente, o referido professor pô- 
de e deve continuar a exercer 
o magistério, evitando-se assim 
que a camara municipal tenha 
de pagar a dois professores da 

do punhal que me trespassou 
a alma: não pude acceitar dadi- 
va tão mal merecida, reputei-a 
um roubo, e levada pela mais 
pungente dór cahi de joelhos, e 
confessei o meu crime. 

—Guardai as vossas rique- 
zas, D.Lopez, bradei eu frené- 
tica; guardai-as, premiai com 
ellas a virtude, que eu as não 
mereço; mulher criminosa e vil, 
o que imploro c que me não 
amaldiçoeis! 

—O ancião ouvindo a confis- 
são sincera de meus crimes,or- 
denou-me que me retirasse; 
obedeci, e não mais o tornei a 
ver.Pouco tempo durou D. Lo- 
pez^ a única vingança tPaq iel- 
la alma generosa foi o confir- 
mar o seu testamento,deixando- 
me sua herdeira. Envergonha- 
ram-me essas riquezas tão mal 
merecidas, mas infelizmente 
ainda de lodo não estava apa- 
gado em meu peito esse amor 

Fnlleclntcnío 

Victimada pelo garrotilho, 
falleceu ha dias em Vianna do 
Castello, uma filhinha do nosso 
estimado assignante sr. Alfre- 
do Filgueiras ^'Amorim, muito 
digno official da repartição de 
fazenda d^ste districto. 

Sentimos deveras o golpe que 
acaba de ferir aquelle nosso 
amigo, e dAqui lhe enviamos 
os nossos cumprimentos. 

   

Prcrlsâo do tempo 

Eis o que diz Escolástico, o 
successor e discípulo de Noher- 
lesoon, na sua previsão do tem- 
po, relativa á primeira quinze- 
na do mez de setembro: 

Os calores caniculares ter- 
minarão no dia 3 e r.os dias 5, 
6 e 7 haverá fortes trovoadas 
acompanhadas de graniso e que 
se desencadearão sobre diver- 
sas provindas de Hespanha, 
fazendo-se sentir a sua influ- 
encia ou acção reflexa nas pro- 
víncias portuguezas de entre 
Douro c .Minho,Tra-os-Montes 
e Beira. 

Nos dias 8, 9 e 10 a irradia- 
ção zenital noturna será notá- 
vel. De 10 a 12 a temperatura 
será própria da estação. Em i3 
haverá grande perturbação at- 
mosphefica- no Mediterrâneo e 
em 114 e i5 o tempo será va- 
riável e frio no norte da Na- 
varra, chegando a cahir algu- 
mas nevadas nos Pyrineus. 

Inspecção de reerntas 

Principia no dia 10 do cor- 
rente, no edifício da camara 
municipal de Valença,a inspec- 
ção dos mancebos recenseados 
para o serviço militar no cor- 
rente anno. 

No dia 20 serão inspecciona- 
dos os mancebos das f regue/.ias 
de Alvaredo e Castro Laborei- 
ro. 

Nr> dia 27 os das freguezias 
de Chaviãcs, Christova!.' Cous- 
so, Cubalhão, Fiães e Gave. 

No dia 29 os das freguezias 
de Lamas de Mouro, Melgaço, 
S. Paio e Paderne. 

No d:a 3o os das freguezias 
de Parada do Monte, Paços, 

«»»»»»a. 

culpado. Achando-me livre, e 
no estado de viuvez, escrevi a 
Vaubert, participando-lhe o oc- 
corrido; o perjuro repet u os 
seus juramentos, queria ir^Se- 
vilha, mas o respeito e gratidão 
que eu devia á memoria de D. 
Lopez, fez com que o dissua- 
disse de dar esse passo. A li- 
quidação de alguns negócios de- 
morou -me ainda em Hespanha, 
quando ha perto de quinze dias 
fui informada da atroz perfídia 
de Vaubert, e do seu casamen- 
to... Não o quiz acreditar ao 
principio; persuadi-me que ou- 
tro individuo chamado também 
Vaubert, vos havia desposado; 
quiz illudir-me, que Gustavo 
não era capaz de tanta aleivo- 
sia. Inquieta, falha de repouso, 
ora crédula, ora suspeitosa,jnão 
podia viver em tão cruel incer- 
teza... puz a caminho, e cis- 
me aqui; cheguei tarde... o 
mal ia não tem remedio. 

Penso, Prado, Remoães Rou- 
ças, todas d^te concelh 

—— 
CoIIcglo dc Knnto sle- 

vam cm Valenç 

Com este titulo, vae irugu- 
rar-se em Valença, ndia 3 
do proximo mez de outub) um 
collegio destinado a halitar 
aluirmos para o curso dt ly- 
ccus e do seminário. 

Admittem-se alumnos ter- 
nos, semi-internos e extaos. 
(Estes s£ para instrucçãojri- 
maria). 

A direcção d,este novo;ol- 
Icgio, cujo professorado é im- 
petentissimo, será assumidpe- 
!o rev. Candido Gomes, lis- 
trado sacerdote d'aquella 11a. 

Pensai annual para todeos 
alumnos internos, excetuado 
joia, 90^000 réis. 

'—nrrn*— 
Imprudência fatal 

Na quinta feira ultima du- 
se na freguezia de Seixas,lo 
concelho de Caminha, uma ds- 
graça que penalisou todasis 
pessoas que tiveram a Infelii- 
dade de a presenciar, diz õ 
Valenciano.» 

Um rapaz de dezoito anns 
de idade filho de um homen 
por alcunha o Corta-orelha, 
quando recolhia da pesca,apos 
tou com os seus companheirc 
que atravessaria a via ferre; 
tres vezes, ao approximar-se 1 
comboyo, sem este o apanhai 
Duas vezes fel-o sem perige 
porém á terceira foi apanhad. 
pela locomotiva, que lhe tritu- 
rou a cabeça, uma mão e urr 
pé, dando-lhe morte quasi ins 
tantanea. 

Dizem d^lli que é costume 
alguns rapazes esperarem a 
passagem do comboyo proximo 
do cemitério para sê dependu- 
rarem nas molas da carruagem 
da cauda e irem assim até á 
estação. 

Quer dizer, muitas desgra- 
ças podem succeder como a que 
agora succedeu. 

O que é para lamentar é que 
o pessoa! do comboio e o che- 
fe da estação não tenham pos- 
to côbro ao abuso fazendo cas- 
tigar um ou dois dos rapazes 
para exemplo dos outros. 

Uma conspiração a bordo 

Episodio da primeira viagem 
de Vasco da Gama á índia. 
Narrativa histórica com o re- 
trato e fac-similes da Gama e 
gravura da nau S.Gabriel.Pre- 
ço 40 réis. Vende-se nas livra- 
rias e kiosquesr- Pedidos á li- 
vraria de F. Silva, rua de San- 
to Antão, 89 e 91, Lisboa. 

—Não ha duvida, senhora, 
respondeu Ernestina, que havia 
recobrado animo e serenidade; 
o mal está {feito; porem juro- 
vos que se a minha família e 
eu soubéssemos os vínculos que 
vos ligavam a Vaubert, nunca 
consentiríamos em similhante 
união: ignorávamos porém tu- 
do o que acabais de me dizer, 
e d^hi proveio o consentimen- 
to,.. 

—Bem o sei, senhora, repli- 
cou D. Gloria. 

—Então, redarguiu Ernesti- 
na, com o accento da dôr e da 
candura, para que envenenas- 
tes a minha existência, contan- 
do-me aggravos nos quaes não 
tive parte, e que muito Interes- 
se teria em ignorar? 

—Falais assim, porque nun- 
ca fosteis trahida! 

Í8) Continua 

\ 
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Junta dc parockia 

Sessão extraordinária 
de 4 de setembro 

Presidência do rev. José Ma- 
ria Fernandes. 

Aberta a sessão foi apresen- 
tada pelo presidente urna recla- 
mação, assignada por 1,7 mo- 
radores (Testa freguezia, con- 
tra o aforamento do «Monte 
de Prado» á qual foi dado o 
seguinte despacho: attendendo 
a que os fundamentos invoca- 
dos não são verdadeiros; atten- 
dendo a que o monte referido 
é dispensável do logradouro 
commum; attendendo a que o 
processo de aforamento está já 
findo, pois se sortearam no dia 
28 de agosto findo as glebas em 
que o monte foi dividido, sendo 
por isso extemporânea a recla- 
mação, deliberou por unanimi- 
dade desattendel-a por comple- 
to. 

—Foram apresentados os al- 
varás respeitantes á divisão das 
flebas do referido «Monte de 

'rado» e respectiva conta na 
importância de ifooo réis. 

—Pelos louvados Azevedo 
Barroso e João José do Val 
foi apresentada a conta dos 
trabalhos !feitos com a divisão 
do mes no monte, na importân- 
cia de 15)5ooô réis que foi man- 
dada satisfazer. 

—Resolveu-se que ficasse pa- 
ra a próxima sessão o assum- 
pto respeitante á urna de que 
falíamos no nosso ultimo nu- 
mero. 

—Pelo sr. presidente foi 
apresentada a conta da despeza 
feita com a procuração e afo- 
ramento do terreno que faz 
parte do adro da egreja matriz 
d,esta villa, na importância de 
13700 réis. 

—Resolveu-se mais se fizes- 
se uma sessão extraordinária 
no dia 12 do corrente raez,com 
o fim de se fazer entrega dos 
alvarás respeitantes á divisão 
do monte de Prado, sendo o 
prazo para este serviço desde 
aquelle dia até ao domingo im- 
mediato. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

 «HSUSíH»  
Para bem de todos 

Pedimos ao dono do «Café 
Melgacense» para que ponha 
cobro ao procedimento pouco 
correcto dos seus ilhislres fre- 
guezes nocturnos, afim de que 
não prejudiquem o socego pu- 
blico, como aconteceu na ma- 
drugada de 2 do corrente mez, 
que era uma e meia hora da 
manhã e ainda se conserva- 
vam á porta d^quelle esta- 
belecimento, com uma algazar- 
ra tal que nos seus arredores 
a ninguém foi possível poder 
desçançar. 

E' também censurável o pro- 
cedimento de alguns dos taes 
senhores. Procurem logar mais 
proprio... 

Esperamos, porisso, que o sr. 
José Candido Lopes cohibirá 
estes abusos, para não termos 
de recorrer á respectiva auctor 
ridade. 

—— 
Missa 

O nosso dedicado amigo sr. 
Geraldo Oschar Pereira Pimen- 
ta de Castro Pitta mandou, na 
segunda-feira ultima,resar uma 

'missa na egreja matriz d^sta 
villa, sulíragando a alma de 
seu saudoso pae, sr. Gregorio 
Francisco de Bettencourt Pitta. 

Artigo 

E1 do nosso estimável con- 
frade «Diário de Noticias», o 
artigo que hoje publicamos em 
primeiro logar. 

^—• 

Sáscnpçilo 

Francisco Manoel Lourenço, 
estudante de preparatórios no' 
seminário de Braga e que era 
sustentado nVqúella cidade á 
custa de alguns bemfeitores pa- 
ra assim poder effectuar a sua 
carreira para o sacerdócio, 
ac ando-se gravemente enfer- 
mo, sem meios para tratar-se 
e recusando-se as pharmacias 
a continuar a fornecer-lhe me- 
d;camentos por continuada fal- 
ta de pagamento, vivendo na 
maior miséria e sem recursos 
nenhuns,chegando a passar al- 
guns dias a aguas de manteiga; 
n^sta situação triste em que 
se acha, implora ás pessoas ca- 
ridosas para o soccorrerem 
com uma esmola. 

Transporte... 5o;55oo 
Um anonymo  Soo 
Francisco J. Carvalho. Soo 

Somma. 
Continua. 
  

5i?>õoo 

Baptlsado 

Ha dias que foi baptisado 
solemnemente na egreja matriz 
efésta vira, um filhinho do nos- 
so presado amigo, sr. Justinia- 
no Antonio Esteves. 

Foram padrinhos o sr. João 
Pires Teixeira e a ex.ma sr." D, 
Anna Joaquina de Sousa Loba- 
to, recebendo o neophito o no- 
me de Eurico. 

Um futuro venturoso éoque 
desejamos ao recem-baptisado. 
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Sllaistio da fazeuda 

Foi altamente imponente a 
recepção feita ao illustre nrnis- 
tro da fazenda, na sexla-feira 
ultima, em Vlanna do Castello. 

A chegada de sua ex.a fez 
convergir á estação milhar s de 
pessoas que alli assistiram ao 
desfilar do cortejo, o qual era 
composto de grupos de Operá- 
rios empunhando fachos e ba- 
lões venezianos e muitas outras 
pessoas. 

No cortejo tocaram duas ban- 
das de musica, e, á chegada do 
comboio, subiram ao ar muitas 
girandolas de foguetes. 

Sua ex.a regressou á capital 
no dia seguinte, no comboio 
do correio, sendo acompanha- 
do por alguns dos seus mais de- 
dicados amidos. 

Segundo diz o nosso presado 
collega «O Primeiro de Janei- 
ro», também lá ia o sr. dr. 
Durães, chefe do partido pro- 
gressista n^ste concelho. 

E1 ca^o para se dizer que o 
sr. dr. Durães, d'uma cacheira- 
da matou ire; coelhos. Visitou 
o sr. dr. Sousa, que se acha 
em Braga, muito doente, apre- 
sentou os seus cumprimentos 
ao illustre ministro da fazenda 
e botou figura! 

   

Cam o titulo «A Beira» co- 
meçou a publicar-se no Fundão 
um jorna' semana!,independen- 
te, em substituição do «Jornal 
do Fundão», que suspendeu. 

"O Xotleloso,, 

Completou 28 annos de exis- 
tência, este nosso pr. sado col- 
lega, de Valença. 

Felicitamol-o, desejando-lhe 
muitas prosperidades. 
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O »Bi»«i» rPcto 

Monologo dramático, basea- 
do nos acontecimentos de Cu- 
ba. Representado e sempre ap- 
plaudido.—Preço 60 réis. Ven- 
de-se nas livrarias e kiosques. 
Pedidos a livraria dc F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91, 
Lisboa. 

—— 

AGOSTO 

Primeiro de Agosto, 
primeiro de inverno. 
A terra lavrada em Agosto, 
á estercada dá de rosto. 
Nem em Agosto caminhar, 
nem era dezembro navegar. 
Agua de Agosto, 
açafrão, mel e mosto. 
Quando chover em Agosto, 
não compres mosto. 
Quem em Agosto ara, 
riquesas prepara. 
Quem não debulha em Agosto, 
debulha com mau rosto. 
Agosto tem a culpa, 
setembro leva a fructa. 
Em dia de S. Lourenço, 
quem vae á vinha enche o lenço. 
Agosto madura, 
setembro vindima. 

Provérbios e Maximas. 

—  

Apertos 

— Então compadre, chegou 
bom da viagem? 

—Da viagem? 
da viagem. Você ima- 

o velho 
—Sim 

gina que cá não sabe 
do que se passa? 

—Mas... 
—Não ha mas nem meio mas. 

Já sei que esteve no Porto... 
—No Porto? 
—Sim, no Porto. 
—Mas, quem lhe contou essa 

patranha? 
—Deixe-se de desculpas. O 

melhor é dizer logo que sim e 
está tudo acabado. Convença- 
se de que não ha nada que se 
não saiba e porisso... 

—Pode dizer tudo, que eu 
pouco ou nada me incommodo 
com isso. Se me não dessem 
mais cuidado outras coisas... 

—Eu lhe digo, se quizerfal- 
lar, ainda sei algumas coisi- 
nhas que você faz, persuadido 
que ninguém HTas sabe. 

—Não vejo coisa que se não 
possa saber. 

—Não? Então já se não lem- 
bra do passeio nocturno, a pé, 
que na noite de S. Bartholo- 
meu... Não digo mais, por cau- 
sa da vergonha, e também por- 
que pôde chegar o esturro lá 
pela Assadura e.. . 

—Dou-lhe a minha palavra 
d^onra que estou completa- 
mente innocente. 

—Ah! Ah! Ah! Isto 
Você sempre me saiu um ma- 
ganão!! ... 

Ainda sei mais. Quando che- 
garam ao Pezo, per acaso ap- 
pareceu o carro do correio,que 
os conduziu, senão... 

Mas olhe lá, você como ar- 
ranjou aquelle bacalhau tão 
salgado? 

—De cada vez o percebo 

menos. Não posso comprehen- 
der nada do que me conta. 

—Pois então não se lembra, 
compadre Zé, que uma das me- 
ninas achava que o bacalhau es- 
tava muito salgado? 

—Tenha paciência; o com- 
padre por força está confundi- 
do. Olhe que eu, n'esse dia, se 
quer que lhe falle com fran- 
queza, andei toda a tarde a 
guardar as uvas do sr. doutor. 
Bem precisava concertar umas 
calças lá do meu visinho Ti- 
burcio, mas, por causa das 
uvas... 

—Sim, sim; já ouvi dizer que 
você agora também tinha o of- 
ficio de guardar as uvas. Mas, 
olhe lá, e quando for preciso 
fazer alguma intimação? 

—Uso está lá o meu collega. 
—Pois seria assim,mas a mim 

contaram-me que você tinha ido 
para a festa lodo aparautado, 
mas sem vintém, não é verda- 
de? 

—-Isso são fraquezas... 
—Bom, bom; mudemos de 

conversa. Diga-me cá uma coi- 
sa; Hoje de tarde está muito 
occupado? 

—Aque horas? 
—Ahi por volta das' quatro. 
—Poderei estar. Deseja al- 

guma coisa? 
—Eu lhe conto: ha dias pas- 

sei no largo da Baixa, em fren- 
te ao estabelecimento do met- 
ro, d^quelle que tinha o bico 
amarello e uma a-a branca, e 
vae d^hi, vi que ali se jogava 
a bisca com toda a sabedoria. 
Approximei-me, dei-lhes as 
boas tardes e vi que do lado 
de dentro do balcãj se achava 
o nosso bom amigo T.amar tine 
e um outro sujeito, cujo nome 
ignoro, mas que está sempre 
com o dedo na bocca. Do lado 
de fóra, batiam a sota o abas- 
tado morgado d^quelles sítios 
c o mano de Bismarck, por al- 
cunha o coría-mar. 

Dcu-seo caso do Laniartine, 
a uma puchada falsa do parcei- 
ro da direita, lhe ceder o d; 

; de copas, que linha nas mãos, 
mas, como estivesse muito sujo, 
devido ao muito uso que ali lhe 
dão, segue-se que aquelle, em 
vez de UTo apanhar, despre- 
z.ou-o, com o que, uns ficaram 
muito contentes e outros muito 
tristes. 

Eu, c claro, que me preso de 
saber d^quiílo alguma coisa, 
encolerisei-me e desafiei-os pa- 
ra no dia seguinte lhes dar uma 
lição, e porisso,como você tam- 
bém sabe da poda, preciso que 
me venha servir de parceiro, 
pois que a coisa é seria. 

—Oh! compadre! Olhe que 
eu já estou muito esquecido, no 
entanto, para lhe fazer a von- 
tade, sempre lá apparecerci, 
mas não sei, não sei o que sai- 
rá. 

—Você tenha cuidado, se vir 
que pôde apanhar o à;dc copas 
do Lamartine, apanhe-lh,o,que 
a minha aposta consiste nhsso, 
e depois iremos deitar um ou 
dois corta-mares. 

—Está fallado? 
—E mais que fallado. 
—Então não faça demorar 

muito o seu amigo 
Lmguarudo. 

enviamos os nossos cumpri- 
mentos de boas vindas. 

—Acha-se melhor dos seus 
incommodds, a ex.'na sr." D. 
Theresa de Jesus Fontes, pre- 
sada irmã do rev. José Bento 
de Fomes, illustrado sacerdote 
da freguezia de S. Paio. 

Estimamos. 
—Partiu para Mattosinhos, 

com sua ex.™2 esposa, o sr., 
Joaquim Luiz Esteves, estimá- 
vel cavalheiro de Melgaço. 

—Regressaram (TAncora, os 
srs. João E. Salvador e Victo- 
rino José Esteves. 

—Acha-se na quinta de Rei- 
riz, Monsão, acompanhado de 
sua ex.1"" esposa e filha, o sr. 
dr. José Maria Gonçalves Ro- 
ma, illustrado facultativo mu- 
nicipal do Crato. 

—Vimos aqui na terça-feira 
ultima o sr. Cleto José Fer- 
nandes, nosso estimado patri-* 
cio. 

—Esteve no Porto o sr. Vi- 
ctor Manoel Esteves de Maga- 
lhães, abastado proprietário, do 
Cruzeiro, de Chaviães. 

—Depois cfalguns dias de 
estada em Monsão, com sua 
ex.ma esposa, regressou aos Ar- 
cos, o nosso amigo sr. Avelino. 
Domingos Lourenço. 

—Também regressou da praia 
d1 An cora o nosso estimado as- 
signante sr. Domingos Coelho- 

—Esteve aqui o sr. Eugénio 
Augusta de Carvalho, digno 
inspector de fazenda. 

os 

Fe; annos: 
Terca-feira—a ex.ma sr.a D, 

Rosalina Candida Alves. 
Fa;em annos: 

Hoje—o sr. Francisco Pires. 
A,manhã—a menina Horten- 

ça de Lourdes da Motta. 
Segunda-feira—a ex.ma sr.a 

D. Lcolinda da Conceição 
Solheiro. 

Terça-feira—a menina Maria 
do Carmo Esteves. 

é que é! 

rr S* . .. 

SOB A DIRECÇÃO 
OH 

PRAÇA DO COMMERCIO 

N^esta alfayateria, montada 
recentemente, executara-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. 

—Regressou de Monsão, 
sr. José Candido Gomes d'A- } 
breu, respeitável cavalheiro de 
esta villa. 

—Já se acha na sua casa em 
Barata, o nosso estimado pa- 
trício sr. Frederico José de 
Puga. 

Que 
incommodo são os nossos mais 
ardentes desejos, e d^qui lhe 

chegasse sem o menor 

Guerreiro 

PROFESSOR 
d^instrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
teiio do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o" Magistério primar- 
rio e para o Commercio. 
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LARGO DA FEIRA NOVA (migo do gado) 

K^&OAÇO 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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l MES OE VISITA 

% Desde 3oo a õoo 
réis o cento. 
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J Desde 600 a 800 j 
5 réis o cento. J 
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Encarrega-se também de Impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre ■ 
ços modicos. 
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Vender muilo e ganhar pouco é 

o syslema adoplado na 

LOJA NOVA 

iDE«« = 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

—=*15*= 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. , 

O proprietariocPeste conhecido estabelecimento 
chama a attençâo, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos multo bons, a 700 réis o metro. 
Gastorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
IFanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotlns. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

A ]Poja JMOVA 

do ]3steves 

BIMUS 

f- mtesBumraiuvmmíisEna&na^jp 
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MELGAÇO 

O 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.nios 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg- 
Féliaano Candido cíA\evedo 

"Barroso. 

»% ■»» 

í PHARMACIA BARREIRO | 
•  —  • 

(PERFUMARIA) 
» * 
'' Pós de arroz superior. 3 
I Arminhos para applica- t 
* cão dos mesmos. £ 
* Aguas de colonias finas. 
* Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
t Cosméticos. 
I Pós de dentes. 
* Pincéis para barbeiros. 
3 Sabão em pó. 

Sabonetes de diffcrentes 
qualidades. 

Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 3 
vende por preços bara- 3 

•• 

Lifl U 111 LU IIIIJ 
APERFEIÇOADO 

O Franecz e o 
Inglcz sem mestre 

EM 50 EIÇÕES 

Novos methodns facillimos qan 

permittera a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JUNIOK 
(OSGA-IS. ISTE-X") 

PROFESSOR E JIIRWI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 23000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empieza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remédios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Muda 

Porlugueza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SIMEMENIO A' BOÍOE!BA 
E MOOÂ POHIUlZi 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 23ooo réis. Semestre, 
13200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA »» CASTELLO 

   

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inalterável». 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande rcducção de preços pára retratos de costu- 

mes do Minho. 

1«, Rua de S. Sebastião, 18 

N,esta mesma casa encontra-se montada a 

RSlOMm MUHSNA 

que esteve na Praça da Rair ha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 

JAMES 
Umco Egalmenle aucloiisailo mIo 

Conselho de Sauúe Publica de Porlu- 
í»!, enwiado e approvado nos hosfi- 
Les. Cada frasco eslà acoinpanlií.do 
de um impresso cora as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas peios cônsules do BraziL 
Deposilns nas principaes phannacias. 

Loja Nova do 

Canlinho 

AVI8O AO PLBLICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os q .iaes só 
vistos se poderá acremtar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nov a 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d"Acevedo 

"Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vnírilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

coverno, e pela junta de saúde publica 
ik Portugal, documentos legalis.adoe 
peio con sul geral do Império do Bra- 
ziL E muilo ulil na convalescença d« 
todas as doenças; aogmenta consule- 
raveimente as loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d -gie 
vinlM), representa vin. bom bife. Acli»- 
»e a venda nas pnncipae» ouarroacias. 

PIPfLPIlllEiBU 
Vende-se n^sta redacção 

800 reis cada i5 kilos. 

contra 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Ferrujjinosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excnllenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas ue estomagg 
débil ou enfermo, para convalesceub-s. 
pessoas idosas ou creançag, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçío tónica reconsli- 
tuiule é do mais reconhecido juoveito 
nas pessoas anemicas, de consTituiçãt 
fraca, e, era geral, que carecera de for- 
ças nc organismo. Es lã legalmente ao 
ctorisada a privilegiada. 

% 

O-, 
Eu Jornal ítc 

QRC-ÃO DCS INItlESSES LOGAES 
ProprleUrlo, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  iSoooréis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aSooo » 
Brazil ( .. )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3© réis 
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Impresso na typographiaAro Jornal de Mdgaço—Lzrgo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

LRITOR Ranocl Esteves Calçada 


